	
As religiões a serviço da fraternidade e da paz

As ponderações apresentadas nesta breve reflexão se fundamentam capítulo VIII da Encíclica Fratelli Tutti, intitulado: As religiões a serviço da fraternidade no mundo. Texto este publicado em outubro de 2020, no dia de São Francisco de Assis com as contribuições do Setor Movimentos Sociais do Diretório Acadêmico da Itepa Faculdades (DAITEPA).  
Diante das polarizações políticas, sociais e religiosas, conflitos armados, discriminações, desigualdades, indiferença e um individualismo reinante, gestos e palavras com força esmagadora que geram extrema violência, urge em nosso tempo falar de amizade social. 
Primeiramente, é essencial ponderar sobre o conceito de amizade social. O título da Encíclica do Papa Francisco, Fratelli Tutti, parece sugerir uma indicação clara do que se entende por amizade social. 
A amizade social pode ser compreendida como um "amor que ultrapassa barreiras da geografia e do espaço [...] uma fraternidade aberta, que permite reconhecer, valorizar e amar todas as pessoas, independentemente da sua proximidade física, do ponto da terra em que cada uma nasceu ou habita" (FT, 1).
 Na sociedade hodierna faz-se necessário um olhar atento, sob a perspectiva da religião, aos tantos conflitos que geram dor e sofrimento e não permitem um mundo de paz e fraternidade. Alguns, infelizmente, têm um fundo religioso.  Em meio a estas constantes tensões, é urgente que as religiões se coloquem em diálogo, pois é somente por meio deste que será possível encontrar caminhos de paz. Entretanto o diálogo não pode ser entendido como um preceito formal, mas em um movimento de constante abertura aos outros. Neste sentido o Papa Francisco afirma: “o objetivo do diálogo é estabelecer amizade, paz, harmonia e partilhar de valores e experiências morais e espirituais num espírito de verdade e amor.” (FT. 271).
	O Papa Francisco ao falar a respeito das religiões afirma que, para que possamos buscar uma fraternidade, é necessário que cada qual esteja aberto ao Pai de todos, Deus é quem une as religiões. É necessário que haja uma verdade transcendente, pois senão o homem torna-se o todo poderoso. Neste mesmo sentido o padre Palotino George Augustin afirma que “a verdadeira visão antropológica só é válida quando enquadrada numa perspectiva teocêntrica [...] o homem só poderá encontrar a via de acesso à verdadeira humanidade se tomar consciência da sua origem e do seu fim. De fato, só quem conhece Deus pode compreender com justeza quem é o homem.” (p.29). 
	Colocar-se no caminho buscando entender as perspectivas do outro em uma só luta pelo bem comum. O Papa ainda afirma que “Não se trata de nos tornarmos todos mais volúveis nem de escondermos as convicções próprias que nos apaixonam, para podermos encontrar-nos com outros que pensam de maneira diferente [...] quanto mais profunda, sólida e rica for a identidade, mais enriquecerá os outros com a sua contribuição específica.” (FT, 282).  
	Ao tratar do tema da violência, é possível ter a clareza de que ela “não encontra fundamento algum nas convicções religiosas fundamentais, mas nas suas deformações.” (FT, 282). Pois “O culto sincero e humilde a Deus, leva, não à discriminação, ao ódio e à violência, mas ao respeito pela sacralidade da vida, ao respeito pela dignidade e liberdade dos outros e a um solícito compromisso em prol do bem-estar de todos.” (FT, 283). 
	Portanto, as religiões são a base para uma humanidade, mais justa, fraterna em busca constante pela fraternidade e unidade, e a partir disso encerremos esta breve reflexão com o apelo do Papa Francisco “Desejo ardentemente que, neste tempo que nos cabe viver, reconhecendo a dignidade de cada pessoa humana, possamos fazer renascer, entre todos, um anseio mundial de fraternidade.” (FT, 8).
	Diante desse belo desafio que nos propõe o Papa Francisco e a Campanha da Fraternidade 2024, convidamos quatro representantes de diferentes religiões para um diálogo fraterno em busca de caminhos para a paz no mundo, começando da nossa realidade que é Passo Fundo e arredores. Convidamos também todas as pessoas de coração aberto, que acreditam num mundo onde as religiões estão a serviço do diálogo, da fraternidade, do amor e da paz para a construção de um mundo novo, de uma sociedade onde reina o respeito ao diferente. 
	Contamos com vossa importante presença neste encontro que se dará dia 02 de julho do presente ano, no salão comunitário da paróquia Santa Teresinha, às 19h30min. É nosso propósito fazer que este encontro possibilite compartilhar o que cada uma das tradições religiosas vem realizando para construir caminhos de paz e de fraternidade em sua realidade. Com isso, queremos contribuir para reforçar nossos laços e nos fortalecer mutuamente nesta caminhada.
[bookmark: _GoBack] Por fim, haverá um tempo para os demais participantes conversarem, fazerem perguntas e interagirem. Neste tempo os representantes das religiões também poderão propor compromissos a serem assumidos por todos os presentes. A paz e amor que habita em cada um, sejam reflexos do Amor Divino nesse encontro e em todos os dias de nossas vidas!
